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Centro de Ciências Médicas/ Departamento de Medicina Interna/ PROBEX
Introdução: As condições clínicas geradas pelas doenças crônicas, somadas ao efeito da idade avançada, geram situações de dependência que, por sua vez, promovem necessidade de ajuda. Apoio social diz respeito aos recursos postos à disposição por outras pessoas em situações de necessidade. Estudos indicam que a existência de uma rede social de ajuda beneficia a saúde e o bem-estar de portadores de doenças crônicas, promovendo melhor ajustamento psicológico e adesão ao tratamento. O Projeto Continuum de Extensão promove o acompanhamento ambulatorial de pacientes portadores de doenças crônicas egressos da enfermaria de clínica médica do Hospital Universitário Lauro Wanderley desde 2008 e na atual vigência incluiu a avaliação do apoio social e familiar da clientela atendida. 
Objetivos: Avaliar os níveis de apoio social e familiar dos pacientes atendidos no “Projeto Continuum de extensão: Acompanhamento Ambulatorial de Portadores de Doenças Crônicas Egressos de Hospitalização” com intenção de oferecer uma atenção mais integral e de qualidade.

Descrição Metodológica: Foram aplicados questionários a 13 dos 26 pacientes cadastrados (50%). Para avaliar o apoio social em suas diversas dimensões, que são material, afetiva, emocional, informação e interação social positiva, foi utilizado o Questionário de Apoio Social elaborado pelo Medical Outcomes Study. Para ponderar o apoio familiar, foi aplicada a escala Apgar da Família, amplamente utilizado para o rastreamento de disfunções familiares. 
Resultados: Entre os entrevistados, dez revelaram altos níveis de apoio social e familiar (76,9% dos entrevistados), um referiu nível mediano (7,7%) e dois revelaram baixos níveis (15,38%). As escalas utilizadas revelaram forte e positiva correlação. Os diferentes níveis de apoio social e familiar não se relacionaram com idade ou estado civil. Alguns pacientes encontraram, entre as perguntas, momento para conversar sobre os problemas familiares e mostraram-se satisfeitos com a situação.
Conclusão: Com a avaliação do apoio social e familiar dos pacientes, foi possível conhecer melhor sua situação quando não estão no ambiente ambulatorial e estabelecer uma maior relação de confiança entre a equipe do projeto e os pacientes. Com as informações  obtidas, será possível discutir problemas relacionados à rede de apoio dos pacientes para obtenção de uma terapêutica mais efetiva. 
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